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RESUMO:Para os anuros, há extensa bibliografia sobre o comportamento reprodutivo, 

mas poucas foram desenvolvidas para descrever a biologia reprodutiva com ênfase em 

análise morfológica testicular das gônadas. Esse trabalho esse trabalho objetivou-se em 

realizar a descrição morfológica e morfométrica das gônadas de machos de Scinax 

pusillus, bem como a mensuração dos tipos celulares presentes no parênquima testicular 

desta espécie. Machos de Scinax pusillus foram coletados no Parque Nacional das 

Emas, dissecados por um corte médio ventral, os testículos foram retirados e 

encaminhados para rotina de fixação e inclusão histológica, corados e seccionados em 

micrótomo a 2,0 µm. Os testículos de S. pusillus apresentam comprimento médio de 

1,38 mm e peso aproximado de 0,00038 gramas uma área total de 25406,56 µm
2
 (0,025 

mm
2
) 2,4% (ou 0,000609 mm

2
) são ocupados por melanócitos testiculares. Houve 

diferença significativa interindividual para a área ocupada pelos melanócitos no 

parênquima testicular (F= 34,4479; p<0,01); o diâmetro locular médio para a espécie é 

de 168,83 µm
2
 (0,000168 mm

2
), e no parênquima testicular foi possível observar a 

formação cística dos tipos celulares, mediante a presença de células de Sertoli. A 

espécie apresenta padrão anatômico testicular comum e coloração testicular escura 

devido a presença de melanócitos no parênquima gonadal. Apresenta disposição cística 

e todos os tipos celulares da linhagem espermatogênica estão presentes no parênquima 

testicular, o que reflete o período reprodutivo desta espécie de anuro. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Anura; morfologia; morfometria; testículo. 

 

INTRODUÇÃO 

A grande eficiência da dispersão dos vertebrados se deu, entre outros fatores, da 

adaptação de seus órgãos e ciclos reprodutivos ao ambiente no qual eles estão 

envolvidos. O controle dos ciclos reprodutivos requer que os organismos sejam capazes 

de detectar as mudanças no ambiente e ajustar os parâmetros fisiológicos de acordo com 

as condições necessárias. Desta forma, a atividade reprodutiva de anuros de regiões 

tropicais sazonais é associada ao período úmido (Santos e Oliveira, 2007). 

Com relação ao sistema reprodutor, os anfíbios apresentam um par de gônadas e órgãos 

acessórios, incluindo ductos e outras estruturas. Para os machos os testículos geralmente 

são arredondados, compactos e de coloração geralmente amarelada (Goin e Goin, 1962). 
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Estas estruturas são rodeadas por uma cápsula fina e fibrosa de tecido conjuntivo 

denominada túnica albugínea, que apresenta estruturas seminíferas (Oliveira et al., 

2002; Santos e Oliveira, 2007). 

Em escala microscópica o parênquima testicular, apresenta alguns tipos celulares 

distintos: Espermatogônias localizadas na base do epitélio germinativo e, na seqüência 

da diferenciação, os espermatócitos, espermátides e espermatozoides podem ser 

identificados, sendo estes últimos encontrados no lúmen locular. (Oliveira et al., 2003).  

Além das características peculiares da reprodução, os vertebrados ectotérmicos possuem 

um sistema bem desenvolvido de células contendo melanina, distribuídas entre os vários 

órgãos (fígado, baço, pulmão, coração, timo, e gônadas) e tecidos (meninges e os 

tecidos conectivos em torno dos vasos sanguíneos) compondo um sistema pigmentar 

extracutânea (Gallone et al., 2002). Em anfíbios, células semelhantes a melanócitos 

foram descritos na epiderme e em vários órgãos (Agius e Agbede, 1984; Zuasti et al, 

1998;. Oliveira e Zieri, 2005; Zieri et al, 2007.) que produzem e armazenam melanina 

no interior de estruturas esféricas ou ovoides denominados melanossomas (Agius e 

Roberts, 2003;. Zieri et al., 2007). A melanina apresenta como funções a neutralização 

de radicais livres e degradação de material derivado de agentes potencialmente tóxicos 

estando assim relacionada ao sistema inume inato de muitos vertebrados 

(Mackintosh,2001; Johnson et al.,1999; Frangioni et al., 2000; Sichel et al.,1997; Scalia 

et al., 1990; Zuasti et al., 1989; Geremia et al., 1989). 

O gênero Scinax Wagler, 1830, ocorre a partir de leste e sul do México até a Argentina 

e Uruguai, incluindo Trinidad e Tobago e Santa Lúcia. Scinax é atualmente o maior 

gênero da família Hylidae, com 101 espécies reconhecidas (SBH, 2014), e novas 

espécies estão sendo descritas mais freqüentemente (por exemplo, 14 novas espécies 

descritas nos últimos três anos e a espécie S. pusillus ocorre na região central do 

Cerrado brasileiro (Bursquetti et al., 2014). 

De modo geral, os estudos sobre aspectos reprodutivos dos anuros hilídeos descrevem 

principalmente o comportamento reprodutivo, sendo poucos estudos anatômicos 

descrevendo o sistema reprodutos com ênfase na morfologia gonadal (Santos e Oliveira, 

2007). Diante disto, esse trabalho objetivou-se em realizar a descrição morfológica e 

morfométrica das gônadas de machos de Scinax pusillus, bem como a mensuração dos 

tipos celulares presentes no parênquima testicular desta espécie. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  
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Machos de Scinax pusillus foram coletados no Parque Nacional das Emas (18°07, 

348’S; 052°54,917’W) em Mineiros, GO durante a estação reprodutiva. Os animais 

foram mortos por excesso de benzocaína e seccionados com incisão mediana ventral. As 

gônadas foram removidas e fixadas em fomaldeido (10%), pesadas (g) e medidas com 

paquímetro digital com precisão de 0,05 mm e incluídas em resina do tipo Methacrilato 

glicol (Historesin Leica
®

). Posteriormente foram seccionadas a 2,0 µm e coradas por 

Hematoxilina/eosina. As lâminas montadas foram fotografadas (Olympus BX 60) e um 

total de 125 campos foram analisados através do programa Image Pró-Plus 6.0. As 

análises estatísticas foram realizadas pelo programa BioEstat 5.0 e a  normalidade dos 

dados foi realizada o pelo teste de Shapiro-Wilk e em seguida aplicado o teste de 

ANOVA. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os testículos de S. pusillus estão localizados na cavidade abdominal em posição ventral 

aos rins. Apresentam discreta coloração escura, comprimento médio de 1,38 mm e peso 

aproximado de 0,00038 gramas. De acordo com Franco-Belussi et al. (2009), este típico 

padrão de coloração testicular é encontrado em algumas espécies de anuros, e confere a 

tonalidade escura devido a presença de melanócitos no parênquima testicular. Para S. 

pusillus, de uma área total de 25406,56 µm
2
 (0,025 mm

2
) 2,4% (ou 0,000609 mm

2
) são 

ocupados por melanócitos testiculares. Houve diferença significativa entre os indivíduos 

para a área ocupada pelos melanócitos no parênquima testicular (F= 34,4479; p<0,01) 

(Figura 1). De acordo com Franco-Belussi et al. (2009),  Physalaemus cuvieri e 

Eupemphix nattereri também apresentaram uma variação interespecífica quanto ao 

presença de melanócitos na morfologia gonadal Quanto à arquitetura histológica 

testicular, o diâmetro locular médio para a espécie é de 168,83 µm
2
 (0,000168 mm

2
), e 

no parênquima testicular foi possível observar a formação cística dos tipos celulares, 

mediante a presença de células de sertoli, presentes no parênquima gonalda. Estes tipos 

celulares variam desde espermatogônias primárias localizadas na periferia dos lóculos a 

espermatozoides livres no lúmen ou em regiões adjacentes (Figura 2). Este arranjo 

germinativo também foi relatado para outras espécies de anuro, como Dendropsophus 

minutus (Santos et al., 2011) e Scinax fuscovarius (Oliveira e Vicentini, 1998).  
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Figura 1: Corte histológico testicular de Scinax pusillus, demonstrando a presença de 

melanócitos testiculares. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Corte histológico testicular de S. pusillus, representando os tipos celulares da 

linhagem espermatogênica: Eg1- espermatogônia primária; Eg2 - espermatogônia 

secundária; Ec- espermatócito; Et- espermátide;Ez-espermatozoide;Mc- Melanócito.  

CONCLUSÕES  

Scinax pusillus apresenta padrão anatômico testicular comum e coloração testicular 

escura devido a presença de melanócitos no parênquima gonadal. Apresenta disposição 
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cística e todos os tipos celulares da linhagem espermatogênica estão presentes no 

parênquima testicular, o que reflete o período reprodutivo desta espécie de anuro. 
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